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Elimine o milho voluntário (tiguera)  
e atenção às plantas que servem 
de abrigo para a praga

Evite semeaduras fora do zoneamento 
agroclimático da cultura e cultivos sucessivos, 
com milho na mesma área ou em áreas próximas

Evite o escalonamento da semeadura 
de milho para reduzir a dispersão do 

inseto entre cultivos

 Use híbridos 
tolerantes conforme 
recomendação técnica 
para cada região  

Realize sempre o monitoramento da presença  
do inseto na lavoura, principalmente nos  

estádios de VE – V8

Utilize sementes tratadas com  
inseticidas sistêmicos para proteger as  
plantas nas fases iniciais de desenvolvimento  
no período considerado super crítico à  
cultura do milho (VE a V5) e o uso de  
inseticidas em pós-emergência

Use apenas inseticidas registrados para o controle da 
cigarrinha, respeite a dose recomendada e rotacione  
os modos de ação de acordo com o esquema de  
janelas de aplicação recomendado pelo IRAC-BR

Manejo Regional
O manejo regional visa a redução na ocorrência e 
na densidade populacional da praga, para isso as 

seguintes estratégias devem ser priorizadas:
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Programa de Rotação de Modos de Ação usando o conceito de Janelas de Aplicação

Florada plena

Se a aplicação 
for necessária 
NÃO utilizar o 
mesmo modo 

de ação  
utilizado na 

Janela 3.

Altamente
recomendado

Recomendado

Não
recomendado

JANELA 1 JANELA 2 JANELA 3 JANELA 4

+

Modo de ação (MoA)

MoA 1

MoA 2

MoA 3

Produto isolado Produtos em mistura

 O IRAC-BR recomenda o uso de janelas de aplicação. Cada

janela de aplicação deve ser o tempo necessário para a

praga passar por uma geração (ovo a adulto).

 Recomenda-se que inseticidas com o mesmo modo de ação

não sejam utilizados em janelas adjacentes (sequenciais).

O mesmo modo de ação pode ser usado em janelas

alternativas.

 Nem sempre é fácil determinar o tempo de geração de um

inseto. Portanto, o IRAC-BR recomenda o uso de uma janela

média de 20 para D. maidis.

 Faça o uso de produtos químicos de acordo com a

recomendação em bula.

Janela adjacente

Janela alternativa

1 2

1 3

GRUPO QUÍMICO OU SÍTIO 
DE AÇÃO PRIMÁRIO

SUB-GRUPO 
QUÍMICO

INGREDIENTE ATIVO

1
Inibidores da 
acetilcolinesterase

1A
Carbamatos

Carbosulfan, Methomyl,  
Thiodicarb

1B
Organofosforados

Acephate, Profenofós, 
Fenitrotiona

2
Bloqueadores de canais de 
cloro mediados  pelo GABA

2B
Fenilpirazóis

Ethiprole

3
Moduladores de canais de 
sódio

3A
Piretroides

Bifenthrin, beta-Cyfluthrin,  
lambda-Cyhalothrin,  
Fenpropathrin, Cypermethrin, 
Esfenvalerate

4
Moduladores competitivos 
de receptores  nicotínicos 
de acetilcolina

4A
Neonicotinoides

Acetamiprid, Clothianidin  
Dinotefuran, Imidacloprid,  
Thiamethoxam

13
Desacopladores da 
fosforilação oxidativa via 
disrupção do gradiente de 
próton

13
Chlorfenapyr

Chlorfenapyr

15
Inibidores da biossíntese de 
quitina, tipo 0, Lepidoptera

15
Benzoiureias

Lufenuron

29
Moduladores de órgãos 
cordotonais - alvo de ação 
indefinido

29
Flonicamide

Flonicamid

30
Moduladores alostéricos de 
canais de cloro mediados 
pelo GABA

30
Metadiamidas
Isoxazolines

Isocycloseram

A cigarrinha-do-milho, Dalbulus  
maidis  (Hemiptera: Cicadellidae),  

é reconhecida atualmente como uma das 
principais pragas do milho no Brasil, sendo 

vetor de alguns fitopatógenos que podem 
causar doenças na cultura:

Impactos da mudança do sistema
produtivo de milho no Brasil

Área plantada de milho (em mil ha) na safra 2022/23

Manejo da resistência da Cigarrinha-do-Milho  

Para evitar o uso do mesmo modo de ação, 
sempre verifique os rótulos dos produtos.

GRUPO INSETICIDA

FUNGICIDA

4A
G1GRUPO

•	 O IRAC-BR recomenda o uso de janelas de 
aplicação. Cada janela de aplicação deve ser o 
tempo necessário para a praga passar por uma 
geração (ovo a adulto).

•	 Recomenda-se que inseticidas com o mesmo 
modo de ação não sejam utilizados em janelas 
adjacentes (sequenciais). O mesmo modo de 
ação pode ser usado em janelas alternativas. 

•	 Nem sempre é fácil determinar o tempo de 
geração de um inseto. Portanto, o IRAC-BR 
recomenda o uso de uma janela média de  
20 dias para D. maidis.

•	 Faça o uso de produtos químicos de acordo com 
a recomendação em bula.

A mudança no sistema produtivo de milho no Brasil possibilitou a criação de uma ponte-verde,  
favorecendo a dispersão e multiplicação da cigarrinha em diversas regiões do país.

Ingredientes ativos 
registrados/recomendados 
para o controle de Dalbulus maidis em milho

MICROBIOLÓGICOS INGREDIENTE ATIVO

Fúngicos
Cordyceps fumosorosea
Beauveria bassiana 

Bacterianos
Pseudomonas chlororaphis 
Pseudomonas fluorescens

8 a 11 dias

Ovo

Ciclo 
biológico

26oC - 32oC

Ninfa

Adulto

12 a 16 dias

30 a 78 dias

Enfezamento pálido 
(corn stunt spiroplasma - CSS)

Vírus da risca 
(maize rayado fino virus - MRFV)

Enfezamento vermelho 
(maize bushy stunt phytoplasma - MBSP)

Vírus do mosaico estriado 
(maize striate mosaic virus - MSMV)

1a safra 2a safra

Fonte: adaptado de Pozebon et al., 2022: Corn Stunt Pathosystem and Its Leafhopper Vector in Brazil.

Fonte: adaptado de IBGE, 20220
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Fonte: adaptado de Pozebon et al., 2022: Corn Stunt Pathosystem and Its Leafhopper Vector in Brazil.

Fonte: adaptado de IBGE, 20220
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Programa de Rotação de Modos de Ação  
usando o conceito de Janelas de Aplicação

Modos de Ação 
(MoA)

Produto isolado

Florada plena

Modo de ação (MoA)

MoA 1

MoA 2

MoA 3

Produto isolado Produtos em mistura

MoA 1

MoA 2

MoA 3

Produtos em mistura

Florada plena

Modo de ação (MoA)

MoA 1

MoA 2

MoA 3

Produto isolado Produtos em mistura

X

X

X
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Soja (segunda safra) Soja (primeira safra)Cobertura CoberturaMIlho (primeira safra) MIlho (segunda safra)

Fonte: adaptado de Pozebon et al., 2022: Corn Stunt Pathosystem and Its Leafhopper Vector in Brazil. 
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